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CONSELHO PLENO 
 
1 -HISTÓRICO : 

Em 26 de julho de 1986, a Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Penápolis solicitou autorização para instalação do 
Curso de Licenciatura Plena em História, com 80 (oitenta) vagas, e da 
Habilitação em Biologia, junto ao Curso de Ciências. 

O processo foi instruído pela Assistência Técnica, e 
baixado por três vezes para diligências. 

O pedido é anterior à edição do Decreto nº 93.594/86 
e da Deliberação CEE nº 04/87, que proíbem a criação de novos cursos 
superiores, até final de 1987. 
 
2 - APRECIAÇÃO : 

-As normas a serem seguidas nos pedidos de 
instalação e funcionamento de cursos oferecidos pelos estabelecimentos 
isolados de ensino superior municipais estão contidas na Deliberação CEE 
nº 20/65, complementada pela Indicação CEE Nº 34/71. 

De acordo com o disposto na Indicação CEE nº 34/71, o 
pedido de instalação deverá atender, pelo menos, aos incisos I, II, IV e 
VIII do artigo 5º da Deliberação CEE nº 20/65. 

A Faculdade a eles atendeu, como segue : 
1.TEOR DA LEI QUE CRIOU O ESTABELECIMENTO(INCISO  I)  
Em atendimento a este item, a interessada  juntou 

cópias de vários dispositivos legais : 
 

1.1 - A Lei Municipal nº 490, de 27 de maio de 1966, que criou 
a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, 
administrada, mantida e dirigida por uma Fundação Educacional; 
1.2 - A Portaria nº 08/67, de 19 de maio do 1967, do   Presidente   
do Conselho Estadual de Educação, que autorizou o funcionamento da 
F.F.C.L. de Penápolis, mantida pela Fundação Educacional de 
Penápolis, com os cursos de Desenho, Matemática, Letras e Pedagogia; 
autorizou também, a partir do ano seguinte (1968), o fun- 
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cionamcnto do Curso de Ciências; 

1.3 - O Decreto Estadual nº 48.039, de 31 de maio do 1967, que 
autorizou a funcionar, no sistema de ensino superior  do 
Estado de São Paulo, a partir do ano letivo de 1967, a 
F.F.C.L. de Penápolis; 

1.4 - O Parecer CEE nº 307/70, favorável ao reconhecimento dos 
Cursos de Desenho, Matemática, Letras, Pedagogia e 
Licenciatura em Ciência (1º Grau); 

1.5 - O Decreto Federal nº 68.166, de 04 de fevereiro de 1971, 
retificado pelo Decreto Nº 68.283, de 25 de fevereiro de 
1971, que reconheceu os cursos de Desenho, Matemática, 
Letras, Pedagogia e Ciências; 

1.6 - O Parecer CEE nº 3611/75, que autorizou o funcionamento da 
Habilitação Português/Inglês, do Curso de Letras, 
convalidando os atos escolares praticados pela 
interessada, a partir do ano letivo de 1975, em 
decorrência do funcionamento da referida habilitação, sem 
a devida autorização deste Conselho; 

1.7 - A habilitação acima referida foi autorizada a funcionar por 
meio do Decreto nº 78.173, de 29 de julho de 1976; 

1.8 - O Parecer CEE nº 2127/75 e o Parecer CEE nº 1296/78,  que 
aprovaram a reestruturação do Curso de Ciências e de 
Matemática em Curso de Ciências com Habilitação em 
Matemática; 

1.9 - O Decreto nº 83.219, de 1º de março de 1979, que  
autorizou a conversão acima, em regime de reconhecimento; 

1.10- Pelo Decreto nº 80.794, de 22 de novembro de 1977, 
ocorreu a 
transformação do Curso de Licenciatura em Desenho e 
Plástica em 
Curso de Licenciatura em Educação Artística, com 
Habilitarão em 
Desenho; 

1.11- O Curso de Educação Artística, com Habilitação em Artes 
Plásticas, foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 
1483/79 o 
pelo Decreto nº 84.998, de 05 de agosto de 1980; 

1.12- O reconhecimento da supramencionada habilitação foi 
concedido pela Portaria MEC nº 357, de 02 de setembro de 
1982. 

2. INDICAÇÃO DOS CURSOS QUE A ESCOLA PRETENDE   
OFERECER COM AS RESPECTIVAS ESTRUTURAS CURRICULARES 
(INCISO II) 
A F.F.C.L. de Ponápolis encaminhou as seguintes 

estruturas curriculares : 
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A Resolução s/n, de 19 de dezembro de 1962 e a 

Resolução nº 30, de 11 de julho de 1974, ambas do Conselho Federal de Educação, 
fixaram, respectivamente, o currículo mínimo do Curso de História e do Curso de 
Ciências, com suas várias habilitações. 

A estrutura curricular encaminhada pela F.F.C.L. de 
Penápolis atende plenamente às exigências dos dispositivos acima mencionados. 

3. PROVA DE CAPACIDADE FINANCEIRA (INCISO IV) 
A Faculdade juntou o Balanço Patrimonial e Financeiro da 

Fundação Educacional de penápolis, em 31 de dezembro de 1985.  
Verifica-se uma situação deficitária, na ordem de .... 

Cr$ 101.767.781 (cento e um milhões, setecentos e sessenta e sete mil, setecen-
tos e oitenta e um cruzeiros). 

Esclarece a FFCL de Penápolis que a Prefeitura 
municipal de Penápolis dotará a Fundação Educacional de Penápolis com 
verba correspondente a 2,5% do Orçamento Municipal. 

Está juntada ao processo cópia da Lei Municipal 
nº 1772, de 27 de outubro de 1987, que dispõe sobre a concessão de 
auxilio à Fundação Educacional de Penápolis e que estabelece em seu 
artigo 1º que "o Município de Penápolis concederá, anualmente, 
auxilio de dois e meio por cento (2,5%) da receita resultante do 
imposto que venha a arrecadar, bem como da dos que lhe seja 
transferidos pela União e pelo Estado, à Fundação Educacional de 
Penápolis. 
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4. DEMONSTRAÇÃO DE QUE A REGIÃO POSSUI 
CONDIÇÕES ADEQUADAS, MATERIAIS E CULTURAIS, 
AO FUNCIONAMENTO DO CURSO E ATENDIMENTO 
SATISFATÓRIO  ÁS NECESSIDADES LOCAIS DO 
ENSINO DE  1º   E   2º GRAUS (INCISO VII)  

Atendendo a este item, esclarece a Faculdade que 
Penápolis, localizada na região de São Paulo, é uma cidade que 
apresenta um bom rítmo de crescimento. 

"É sede de uma significativa Comarca, 
jurisdicionando os Municípios de Penápolis, Alto Alegre, Avanhadava, 
Barbosa, Braúna, Glicério e Luiziana. Conta com duas Zonas 
Eleitorais, Juizado de Direito, com duas Varas, Delegacia Estadual da 
Secretaria da Agricultura, sede de Distrito Sanitário, Delegacia de 
Ensino de 1º e 2º Graus," 

Para justificar a instalação da Habilitação em 
Biologia, cita a existência, na região,das seguintes instituições: 

a) Estação Experimental de Piscicultura da Companhia 
Energética de São Paulo, sediada na cidade de 
Promissão, 
próxima a Penãpolis, e que desenvolve trabalho de 
pesquisa e execução de repovoamento de peixes, nas 
diversas represas das usinas hidrelétricas; 

b) numerosas usinas de produção de álcool, localizadas naS 
proximidades, com suas atividades biológicas na 
pesquisa da fermentação e formas de combate às pragas 
que 
atacam as culturas; 

c) Usina Campestre, localizada no Município de Penápolis , 
produtora de cerca de um milhão de sacas/ano de açúcar 
e,de álcool. 

Na área de História, estão à espera de estudos 
as diversas colônias que constituem a população das cidades abrangi-
das na região.       

Assinala "a existência do Posto Indígena do 
Icatu, no Município de Braúna, cerca de 30 km. de Penápolis, onde , 
em uma reserva de terras da FUNAI, residem e trabalham, sob a 
proteção do referido órgão, um bom número de índios Caigangues" e "a 
existência, na zona rural de Penápolis, de um cemitério conservado 
pela Prefeitura Municipal, onde estão índios, desbravadores e outras 
figuras","dando oportunidade de estudo e pesquisa.” 
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Diz ainda, a interessada, que estão plenamente 
atendidas as necessidades locais do ensino de 1º e 2º graus. 

Junta "quadros que demonstram a população 
estimada em 1985, bem como as matrículas no ensino de 1º e 2º graus, 
separados pelas Delegacias de Ensino de Penápolis e de Birigui, de onde 
provém significativa demanda para a F.F.C.L. de Penápolis.” 
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Conforme ainda relata a Faculdade em tela, "na 
Delegacia de Ensino de Penápolis, além do ensino de 2º grau não 
profissionalizante, estão instalados os cursos de 2º grau 
profissionalizantes nas habilitações: Específica em Magistério (632 
alunos); Plena em Enfermagem (62 alunos);  Secretariado (18 alunos); 
Contabilidade (34l alunos); Agropecuária (210  alunos); Processamento 
de Dados (510 alunos)." 

A interessada comprova, ainda, com documento 
hábil fornecido pela Divisão Regional de Ensino de Araçatuba o 
satisfatório atendimento a demanda no ensino de 1º e 2º graus: 

“ - no município de Penápolis existem, no ano em 
curso, 9 (nove) escolas de 1º grau, e 2 escolas de lº e 2º graus, e 1 
Escola Técnica Agrícola de 2º Grau, que juntas somam 113 salas de 
aula com  potencial de 11.865 vagas em três turnos diários e 35 
alunos/classe, conforme preconiza o modelo pedagógico. 

- Em 1987, foram matriculados 8.016 alunos no 
Município, havendo portanto pleno atendimento à demanda, conforme 
comprova o excedente de 3.849 vagas. 

- Na Delegacia de Ensino de Penápolis, que 
jurisdiciona 8 municípios periféricos, temos um total de 14 escolas 
de lº grau, 10 escolas de lº e 2º graus e 1 Escola Técnica Agrícola, 
que somam 240 salas; de 
aula com potencial do 25.200 vagas em três turnos diários e 35 
alunos/classe, de acordo com modelo pedagógico. 

- Em 1987, foram matriculados 15.802 alunos 
nessa Delegacia, onde o atendimento a demanda é total, conforme 
comprova o excedente de 
9.398 vagas." 

Também o Escritório Regional de Planejamento de 
Araçatuba da Secretaria de Economia e Planejamento declara o pleno 
atendimento à demanda escolar de 1º e 2º graus. 

  
5. PROVA DE QUE A CRIAÇÃO DO CURSO REPRESENTA       
   REAL NECESSIDADE (INCISO VIII): 
 
A Faculdade justifica a criação dos cursos com 

razões de mercado de trabalho. Diz a mesma, que faltam professores de 
História, fato evidenciado pelas numerosas autorizações para que 
licenciados em outras 
áreas ministrem essa disciplina, além do ser grande o número de vagas 
oferecidas nos concursos públicos para provimento de cargo do 
Professor III, de 
História.  

Quanto aos licenciados em Ciências, quer a 
Faculdade ampliar seu campo do atuação, tendo em vista que minutem 
apenas a Habilitação em Matemática, não podendo seus egressos  
candidatarem-se aos concursos providos pela Secretaria da Educação 
para,professores do Ciências Físicas e Biológicas, abertos apenas 
para os concluintes das habilitações, em Física, Química ou Biologia. 
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A instituição do ensino atendeu, ainda, ao inciso 
III do artigo 5º da Deliberação nº 20/65, juntando a descrição de suas 
instalações, com plantas e fotografias; acervo bibliográfico, destinado 
ao Curso do Ciências, e a bibliografia específica para o Curso de 
História. 

A porcentagem gasta com pessoal e relativamente 
baixa, o que deve ser corrigido com o tempo.   

A Faculdade de Penápolis já esteve sob suspeição, 
porém, através do Parecer CEE nº 123/83, concluiu-se inexistirem elementos 
capazes de dar como provada denúncia. O Parecer CEE nº 392/85 
regularizou a situação do estabelecimento, no que tange à liberação dos 
registros de diplomas. do Curso de Pedagogia e à renovação de 
reconhecimento de todos os cursos. 

6. ESPECIFICAÇÕES DE REMUNERAÇÃO A SER PAGA AO   
   PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO E DAS 

MENSALIDADES COBRADA DOS ALUNOS (INCISO X) 
 
Na previsão orçamentária para os novos cursos a 

Faculdade estabelece para o Curso de História uma mensalidade de Cz$ 
1.538,95 para o 1º semestre de 1988 e de Cz$ 2.556,66 para o 2º semestre. 
A Habilitação em Biologia terá a mensalidade de Cz$ 1.470,96, no 1º 
semestre, e de Cz$ 2.466,01, no 2º semestre. 

O corpo docente recebe por hora aula. O valor de 
hore-aula será de Cz$ 150,00 no 1º semestre, e de Cz$ 200,00, no 2º 
semestre. 

 
3. Conclusão: 

Autoriza-se a instalação da Habilitação em Biologia, 
do Curso de Ciências, e da Licenciatura Plena em História, da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis. 

Deverá a interessada solicitar expressamente o 
funcionamonto dos cursos, encaminhando as indicações do seu corpo docente, 
nos termoss da Del. CEE nº 05/80, o orçamento discriminado da instituição 
para 1988 e cópia do Regimento contendo as alterações decorrentes da 
implantação dos novos cursos. 

São Paulo, 19 de novembro de 1987 
a) Cons. Benedito Olegário Resende N. de Sá 

Relator 
 

DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 
 O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a 

decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do 
Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 02 de dezembro de 1987 
 

a) Consº FRANCISCO APARECIDO CORDÃO    
Vice-Presidente no exercício         

      da Presidênciat 


